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4-PROGRAMAÇÃO DE OBRAS DE INFRA-
ESTRUTURA HÍDRICA

4.1-UM NOVO PASSO
Procurando avançar no sentido de 

regularizar a água no território, ampliar a 
infra-estrutura, dotar a gestão de maiores 
instrumentos de apoio nas áreas jurídicas, 
institucionais e tecnológicas, preconizou-
se um extenso programa de ações no âm-
bito da política de água do Estado. Entre 
estes projetos, a mais importante peça de 
planejamento de obras de infra-estrutura 
hídrica do Ceará é o PROGERIRH.

4.1.1-Avançando pela Via da Integração de 
Bacias 

Agora, o Governo do Estado quer 
dar um novo passo no sentido de regu-
larizar a água no território, propondo aos 
organismos internacionais uma idéia mais 
avançada: a Integração das Bacias Hidro-
gráficas do Ceará, isto é, uma zona úmi-
da abastecendo outra área com escassez 
hídrica.

O Programa de Integração de Bacias 
busca aumentar a capacidade de acumu-
lação e o rendimento de todo o sistema de 
açudagem, proporcionando uma maior 
movimentação de vazões, e melhorando 
a repartição espacial dos recursos hídricos 
no território estadual.

Com o sistema integrado de bacias 
(através de reservatórios, canais, adutoras 
e estações de bombeamento), tornar-se-á 
possível otimizar a gestão de seus recur-
sos, suprindo volumes onde haja escassez, 
com a transferência de onde eles estejam 
disponíveis.

A idéia de Integração das Bacias Hi-
drográficas decorre exatamente do fato de 

poder-se melhorar o valor do rendimento 
dos mananciais d’água existentes. Aden-
sando a concentração de barragens, prin-
cipalmente nas áreas denominadas “vazios 
hídricos”, torna-se possível a transferência 
de vazões de uma bacia para outra e, com 
isso, obter um melhor gerenciamento das 
águas acumuladas no interior do território 
cearense. As bacias que, em determinado 
momento, tiverem maiores disponibilida-
des, poderão, de forma complementar, su-
prir as necessidades das bacias vizinhas.

O “preenchimento” dos “vazios hí-
dricos” tem sido uma preocupação do Es-
tado nos últimos anos, principalmente com 
a construção de açudes de porte médio, 
conforme prevê o PROURB-RH, além de 
outros empreendimentos realizados no se-
tor, com recursos próprios do Estado.

 Com essa concepção de que inte-
grar é gerenciar, tem-se para o Programa 
as seguintes linhas de ação:· 

- aumento da oferta de água atra-
vés da construção de açudes 
para atender a demanda urbana, 
complementando dessa forma o 
PROURB-RH;

- expansão do sistema de transfe-
rência de águas, baseado em: 
adutoras, canais e perenização de 
leitos naturais;

- construção de lagos estratégicos 
de grande porte e melhor aprovei-
tamento dos já existentes;

- implantação dos Eixos de Integra-
ção de Bacias, interligando rios e 
açudes.

4.1.2-Resultados Esperados 
A implantação do Programa de In-

tegração de Bacias terá efeitos diretos e 
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indiretos no Estado, permitindo que o de-
senvolvimento ocorra em bases sustentá-
veis e duradouras, beneficiando a popu-
lação pelo aumento dos níveis de bem 
estar, com redução da mortalidade infantil 
e economia de gastos em medicinas cura-
tivas, atualmente grande sangradouro das 
finanças do Estado e das famílias.

Outro beneficio será o aumento 
permanente da produção rural pelo in-
cremento das lavouras, da pecuária e da 
piscicultura a ser desenvolvida, principal-
mente nos açudes de médio porte. Com 
isso, o Ceará que hoje importa 60% dos 
alimentos que consome, poderá reverter 
essa situação e passar a ser um Estado ex-
portador de produtos agropecuários. Os 
trezentos mil hectares de terra irrigável po-
derão ser integralmente aproveitados com 
culturas nobres, de alto valor unitário, e 
abrindo, ainda, espaço para a implanta-
ção de atividades agroindustriais.

Sabe-se que os perímetros irrigados, 
por serem áreas de uso de uma tecnologia 
avançada, são indutores de várias outras 
atividades industriais e comerciais, pro-
movendo uma dinamização da economia, 
circulando riquezas e gerando empregos. 
Segundo Christofidis (1999), cada hecta-
re irrigado gera, aproximadamente, um 
emprego e meio, ou seja, a irrigação tem 
capacidade para empregar cerca de qua-
trocentos e cinqüenta mil trabalhadores.

O desenvolvimento do setor primário 
gerará efeitos positivos sobre o setor terci-
ário por meio do incremento dos serviços 
especializados de apoio às novas ativi-
dades.

A renda gerada pela expansão das 
atividades que se beneficiarão da oferta 
regular de água no tempo e no espaço 

redundarão, por sua vez, na atração e re-
alização de investimentos para atender a 
expansão da demanda das empresas e fa-
mílias num ciclo virtuoso de crescimento.

O setor público terá um substan-
cial aumento de arrecadação, em virtude 
do crescimento do valor bruto da produ-
ção. Desta forma, poderá, assim, além 
de amortizar os custos dos investimentos 
necessários à integração das bacias, rea-
lizar investimentos em infra-estrutura com 
recursos próprios.

Soma-se a esses benefícios a fixação 
da população no campo, reduzindo-se a 
pressão dos fluxos migratórios sobre os 
centros urbanos de maior porte, especial-
mente sobre a RMF que abriga 42% da 
população do Estado. Ao mesmo tempo, 
a distribuição espacial equilibrada das ati-
vidades econômicas permitirá a reorgani-
zação da ocupação do espaço estadual 
e do sistema de cidades, proporcionando 
empregos de qualidade para a população 
que hoje vive no setor informal.

Por fim, ressalte-se que o Programa 
dará suporte aos projetos de agricultura 
irrigada e agroindústriais, bem como ao 
programa de interiorização do setor in-
dustrial, todos objetos de investimentos do 
setor privado. Nesse contexto, ocorrerão 
mudanças estruturais na vida econômica e 
social do Ceará, garantindo sua inserção 
competitiva no cenário regional e nacio-
nal, e melhoria da qualidade de vida de 
sua população.

4.2-AÇÕES DE INFRA-ESTRUTURA HÍDRICA
4.2.1-Comentário

No período compreendido entre a 
publicação do Plano Estadual dos Recur-
sos Hídricos (SRH, 1992) e a elaboração 
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do presente documento, de atualização e 
consolidação da Política de Água do Esta-
do do Ceará, um conjunto de programas 
de desenvolvimento institucional, compre-
endendo o aparato jurídico, modernização 
e fortalecimento das instituições, capacita-
ção de quadros técnicos e administrativos, 
criação de órgãos operacionais, implanta-
ção de organismos de participação coleti-
va, foram consolidados.

Ao lado dessas ações, foram imple-
mentadas obras de infra-estrutura de ofer-
ta hídrica abrangendo açudes, adutoras, 
canais e poços. As fontes de recursos de 
todo esse processo, além do tesouro Es-
tadual e Federal, vieram, principalmente, 
de programas de financiamento do BIRD: 
PROURB-RH, PROGERIRH, PROÁGUA/
Semi-Árido e outros. É importante desta-
car que os dois primeiros contaram com o 
apoio do BNDES em algumas ações.

Nesta primeira fase de implantação 
do PLANERH, importantes resultados fo-
ram alcançados. Como exemplo, pode-
mos afirmar que: (i) estamos no início de 
um processo embrionário de convivência 
com a seca, e que já pode ser sentido; 
(ii) a oferta de água bruta com a garantia 
do abastecimento das sedes municipais, 
inúmeros distritos e comunidades; (iii) 
o notável reforço do sistema de abas-
tecimento d’água metropolitano; (iv) o 
suprimento d’água para todos os em-
preendimentos industriais; e (v) a pere-
nização de mais de 100 cursos d’água 
do interior, praticamente equilibrando as 
necessidades do rebanho (pois, apesar 
das crises climáticas, o crescimento da 
pecuária é real, e as transferências do 
gado para outros estados, nos períodos 
de seca, não se registraram mais).

Outros reflexos desta política ade-
quadamente planejada, são os dados da 
queda da mortalidade infantil e o cresci-
mento relativo do IDH do Estado, confor-
me os dados do IBGE e do IPEA.

 
4.2.2-Ações Institucionais

Dos principais instrumentos postos 
em execução no período, destacam-se:

- A Lei nº 11.996/92 que institui a 
Política Estadual de Recursos Hídri-
cos e o SIGERH;

- Os Decretos de Regulamentação 
nº 22.485/93, nº 23.067/94, 
nº 24.264/96, nº 24.870/98, 
nº 25.461/99, nº 25.721/99, nº 
25.980/00, nº 27.005/03 e nº 
27.271/03;

- A criação da COGERH (Lei Esta-
dual nº 12.217/93);

- A Lei nº 13.297/03 que dispõe 
sobre o modelo de gestão do Po-
der Executivo, altera a estrutura da 
Administração Estadual, promove 
a extinção e criação de cargos de 
direção e assessoramento superior 
e dá outras providências. O art. 
70 desta Lei autoriza a extinção da 
SOHIDRA. Com a promulgação 
deste Diploma Legal a FUNCEME 
passou a vincular-se a SECITECE;

- A criação do Departamento de 
Administração dos Recursos Hí-
dricos da SRH, atualmente de-
nominada de Coordenadoria de 
Gestão dos Recursos Hídricos 
(CGERH), conforme o Decreto nº 
27.012/03;

- As Resoluções do CONERH, re-
lacionadas com a tarifa de água 
e CBHs;
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- A criação dos primeiros CBHs: 
Curu; Alto, Médio e Baixo Jaguari-
be; Banabuiú, Salgado e Metropo-
litanas;

- O fortalecimento da SOHIDRA e 
FUNCEME;

- O Grupo de Trabalho Multidisci-
plinar do Açude Castanhão;

- O Grupo Multiparticipativo do Eixo 
de Integração Castanhão/RMF;

- A criação dos CARPAs;
- A estruturação das ISCAs;

- A implantação das ASSUSAs  (Ex-
periência Piloto das Associações 
dos Usuários de Água);

- Discussão e elaboração da Nova 
Lei de Água no Ceará;

- Discussão e elaboração do Códi-
go de Pesca Continental do Estado 
do Ceará.

4.2.3-Ações de Infra-estrutura Executadas no Pe-
ríodo 1987/2004
4.2.3.1-Obras de Açudagem

Tabela 4.1  - Açudes Construídos no Período 1987/2002

FONTEFONTE: CEARÁ. Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH). Obras Construídas Pela SRH (Período:1987 -2002). Elaborado por Edson 
Pessoa. Fortaleza, dez./2002.

Tabela 4.2  - Açudes Recuperados no Período 1987/2002

FONTEFONTE: CEARÁ. Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH). Obras Construídas Pela SRH (Período:1987 -2002). Elaborado por Edson 
Pessoa. Fortaleza, dez./2002.

Tabela 4.3 - Açudes Recentemente Concluidos (2003/2004)

FONTEFONTE: SRH/CE (http://atlas.srh.ce.gov.br). Informação capturada em 24/05/2005.
NOTANOTA: (1) O açude Castanhão foi inaugurado em 23 de dezembro de 2003 pelo então Presidente Fernando Henrique Cardoso e 
pelo então Governador Beni Veras, com 98% da barragem concluída e 85% do Complexo do Castanhão construído. Finalmente, 
em 29 de agosto de 2003, foi concluída a barragem principal.
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Tabela 4.4  - Outros Açudes em Construção (situação das Obras em Maio/2005)

FONTEFONTE: SRH/CE (http://atlas.srh.ce.gov.br). Informação capturada em 24/05/2005.

4.2.3.2-Obras de Adução

Tabela 4.5 - Adutoras Construídas no Período 1987/2002

FONTEFONTE: CEARÁ. Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH). Consolidação dos Programas e da Política dos Recursos Hídricos do Estado 
do Ceará, Diagnóstico, Tabela 7.14. Documento elaborado pelo Consórcio AGE/AQUACON. Fortaleza, 2004.

4.2.3.3-Obras de Eixos de Integração

Tabela 4.7 - Eixos de Integração Construídos no Período 1987/2004

FONTEFONTE: CEARÁ. Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH). Obras Construídas Pela SRH (Período: 1987-2002). Elaborado por Edson 
Pessoa. Fortaleza, dez./2002 e Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos e Meteorológicos do Ceará  (http://atlas.srh.ce.gov. Acesso 
em 24 mai. 2005) 
NOTANOTA: (1) Este empreendimento está com 95% das obras concluídas, porém está paralisado por causa de pendências em termos 
de fluxo de caixa (SRH/Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos e Meteorológicos do Ceará, 2004). Consta no PPA 2004/2007 uma 
previsão de aplicação de recursos da ordem de R$ 900 mil para o ano 2004.
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Tabela 4.8  - Eixos de Integração Recuperados no Período 1987/2005

FONTEFONTE: CEARÁ. Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH). Obras Construídas Pela SRH (Período: 1987-2002). Elaborado por Edson 
Pessoa. Fortaleza, dez./2002 e Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos e Meteorológicos do Ceará  (http://atlas.srh.ce.gov. Acesso 
em 24 mai. 2005)

Tabela 4.9  - Eixos de Integração em Construção (situação em Maio/2005)

FONTEFONTE: SRH/CE (http://atlas.srh.ce.gov.br). Informação capturada em 24/05/2005.

4.2.3.4-Obras de Perfuração e Instalação de Poços

Tabela 4.10  - Poços Construídos no Período 1987/2002

FONTEFONTE: CEARÁ. Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH). Obras Construídas Pela SRH (Período: 1987-2002). Elaborado por Edson 
Pessoa. Fortaleza, dez./2002.

Tabela 4.11  Sistemas de Abastecimento D’água Instalados no Período 1987/2002

FONTEFONTE: CEARÁ. Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH). Obras Construídas Pela SRH (Período: 1987-2002). Elaborado por Edson 
Pessoa. Fortaleza, dez./2002.



055

4-PROGRAMAÇÃO DE OBRAS DE INFRA-ESTRUTURA HÍDRICA

4.2.3.5-Infra-Estrutura Hidroagrícola

FONTEFONTE: CEARÁ. Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH). Obras Construídas Pela SRH (Período: 1987-2002). Elaborado por Edson 
Pessoa. Fortaleza, dez./2002.

Tabela 4.12  Perímetros de Irrigação Construídos no Período 1987/2002

Tabela 4.13  Perímetros de Irrigação em Construção (situação em Dez./2002)

FONTEFONTE: CEARÁ. Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH). Obras Construídas Pela SRH (Período: 1987-2002). Elaborado por Edson 
Pessoa. Fortaleza, dez./2002.

4.2.3.6-Outras Obras

Tabela 4.14  Planos de Reassentamentos Realizados no Período 1987/2002

FONTEFONTE: CEARÁ. Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH). Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos e Meteorológicos do Ceará (http://
atlas.srh.ce.gov.br. Acesso em 4 jun. 2004).
NOTANOTA: Tais Planos foram financiados com recursos do PROURB-RH (16), PROGERIRH (8) e PROÁGUA/Semi-Árido (1).
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4.3-METAS DE CURTO PRAZO (2004/2007)
Considerou-se como metas de cur-

to prazo aquelas inseridas no Plano Plu-
rianual (PPA) do Estado do Ceará para o 
período 2004/2007, instituído pela Lei n.º 
13.423, de 30 de dezembro de 2003.

4.3.1-Água de Superfície
4.3.1.1-Programa de Açudagem

Inserido no Eixo I - Ceará Empreen-
dedor, foi denominado de “Programa de 
Açudes Estratégicos” (Código 574). Inclui 
17 reservatórios, sendo 3 de pequeno por-
te, 12 de médio porte e 2 de grande porte. 
Prevê, também, a construção de mais 15 
barragens de porte não determinado e a 
recuperação de outras 11. O investimento 
será da ordem de R$ 206 milhões. A Ta-
bela 4.15 apresenta uma relação dessas 
obras, com suas principais características.

4.3.1.2-Programa de Sistemas Adutores
Inserido no Eixo II - Ceará Vida Me-

lhor, foi denominado de “Programa de 
Adutoras Para Múltiplos Usos” (Código 
575). Compreende 27 adutoras, perfazen-
do uma extensão de 657 km. Prevê, tam-
bém, a construção de mais 40 km de adu-
toras não discriminadas e a recuperação 
de mais 8 sistemas. O investimento será 
da ordem de R$ 162 milhões. A Tabela 
4.16 apresenta uma relação dos sistemas 
adutores previstos, com suas principais ca-
racterísticas.

4.3.1.3-Eixos Hídricos de Integração
O programa de eixos hídricos de in-

tegração tem múltiplos usos, como abas-
tecimento humano e animal, irrigação, 

abastecimento industrial, perenização de 
cursos d’água, produção de energia, re-
abastecimento de lagoas e açudes, apoio 
e sustentabilidade de novas comunidades. 
Este Programa, também inserido no Eixo II 
- Ceará Vida Melhor, foi denominado de 
“Eixos de Integração de Bacias Hidrográ-
ficas” (Código 576). Prevê a implantação 
de 2 eixos, perfazendo uma extensão to-
tal de 365 km. O investimento necessário 
será da ordem de R$ 700 milhões. A Tabe-
la 4.17 apresenta uma relação dos eixos 
de integração que serão executados neste 
cenário de curto prazo, com suas princi-
pais características.

4.3.2-Água Subterrânea
4.3.2.1-Programa de Abastecimento de Água de 
Pequenas Comunidades Rurais

Inserido no Eixo I - Ceará Empreen-
dedor do PPA 2004/2007, prevê aplica-
ção de recursos financeiros da ordem de 
R$ 22,5 milhões, através de dois proje-
tos1: (1) Projeto de Implantação de Sis-
temas Simplificados de Abastecimento de 
Água, com recursos da ordem de R$ 15 
milhões; e (2) Projeto de Instalação de 
Dessalinizadores, com recursos da ordem 
de R$ 8 milhões. Segue um detalhamento 
dos mesmos.

 
Antecedentes

Embora nos últimos dez anos os Go-
vernos Estadual e Federal tenham imple-
mentado programas para o incremento da 
infra-estrutura hídrica e para o melhora-
mento da gestão dos recursos hídricos, a 
escassez ou a falta de água potável para o 
consumo humano continua sendo um dos 

1- De acordo com o art. 3º da Lei Estadual n.º 13.342/03 (LDO 2004), projeto é um instrumento de programação para alcançar o objetivo de um programa, envolvendo um 
conjunto de operações, limitadas no tempo, das quais resulta um produto que concorre para a expansão ou aperfeiçoamento da ação de governo;
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Tabela 4.15 - Barragens Planejadas: Cenário de Curto Prazo (2004/2007)
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Tabela 4.16 - Adutoras Planejadas: Cenário de Curto Prazo (2004/2007)
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Tabela 4.17 - Eixos de Integração Planejados: Cenário de Curto Prazo (2004/2007)
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principais problemas para a sobrevivência 
e melhoria da qualidade de vida das po-
pulações de pequenas comunidades rurais 
do Estado do Ceará.

Embora nos últimos dez anos os Go-
vernos Estadual e Federal tenham imple-
mentado programas para o incremento da 
infra-estrutura hídrica e para o melhora-
mento da gestão dos recursos hídricos, a 
escassez ou a falta de água potável para o 
consumo humano continua sendo um dos 
principais problemas para a sobrevivência 
e melhoria da qualidade de vida das po-
pulações de pequenas comunidades rurais 
do Estado do Ceará.

A distribuição espacial da população 
de forma extremamente difusa tem dificul-
tado a busca de soluções sustentáveis para 
o abastecimento de água de pequenos nú-
cleos comunitários localizados no interior 
do Estado. Os poços construídos no emba-
samento cristalino, mesmo com limitações 
de vazão e qualidade de água, em com-
binação com a utilização bem gerenciada 
de dessanilizadores (para comunidades 
com mais de 40 famílias), ou associados 
ao uso adequado de cisternas individuais 
(para comunidades com menos de 40 fa-
mílias), poderão ser a solução definitiva 
do problema de abastecimento humano e 
animal destas pequenas localidades.

Para dar sustentabilidade aos siste-
mas implantados é necessário um ade-
quado modelo de gerenciamento e ma-
nutenção dos mesmos. A inclusão desses 
pequenos sistemas no SISAR (Sistema Inte-
grado de Saneamento Rural) com aporte 
de recursos financeiros do Tesouro seria 
uma alternativa de se manter os sistemas 
em bom funcionamento. Além do mais, 
com a capacitação de mão-de-obra local 
que seria de responsabilidade do Estado, 
estaria se criando novas oportunidades de 
geração de renda para as populações do 
interior do Estado.

No curto prazo, o abastecimento 
d’água de comunidades rurais será ba-
seado, principalmente, em poços médios 
compondo um sistema simplificado, onde 
em muitos casos será incluída uma peque-
na adutora, dessalinizadores e módulos de 
geração de energia de fontes alternativas 
(solar, eólica e etc.).

É importante salientar que o Proje-
to Água Doce já vem utilizando o sistema 
de conversão de energia solar através de 
painéis fotovoltaicos, como solução para 
acionar o bombeamento da água em lo-
cais em que não existe energia elétrica. 
Esta forma foi operacionalizada através 
de convênio com o Ministério das Minas e 
Energia (MME) e o Governo do Estado do 

“O Estado do Ceará possui uma área de 147 mil quilômetros quadrados, 
com domínio de rochas cristalinas em 75% de sua superfície. A vazão média dos 
poços é da ordem de 2 m³/h, e, em sua maior parte, ocorre teores de sais acima 
de 1.000 ppm. Somente 12% dos domícilios rurais do Ceará têm água potável. 
Na seca de 1998, 5.163 comunidades do Estado foram atendidas por carro-pipa; 
72% delas possuíam menos de 40 famílias, o que evidencia a difusa distribuição 
dessas comunidades, dificultando o abastecimento através da construção de siste-
mas adutores convencionais” (Superintendência de Obras Hidráulicas  SOHIDRA. 
Folder do Projeto Água Doce, 2002).



061

4-PROGRAMAÇÃO DE OBRAS DE INFRA-ESTRUTURA HÍDRICA

Ceará, apoiado pelo Programa de Desen-
volvimento Energético Estado/Município 
(PRODEEM). Assim, de 2001 até junho de 
2002, foram instalados 131 novos siste-
mas, beneficiando 4.862 famílias. 

Projeto de Implantação de Sistemas Simplificado 
de Abastecimento de Água

O Projeto Água Doce instalou, até 
outubro de 2002, 231 sistemas simplifi-

cados com captação d’água através de 
poços tubulares, beneficiando 11.056 fa-
mílias (SOHIDRA, 2002).

A meta estabelecida para o próximo 
quadriênio (2004/2007) é a instalação 
de mais 500 sistemas, com aplicação de 
recursos financeiros da ordem de R$ 15 
milhões. A Tabela 4.18 apresenta um cro-
nograma deste programa.

Tabela 4.18 - Plano de Investimento para Construção de Sistemas de Abastecimento

 D’água Simplicados no Período 2004/2007

FONTEFONTE: CEARÁ. Lei Estadual n.º 13.423/03. PPA 2004/2007 (http://www.seplan.ce.gov.br/plano%20plurianual.htm. Acesso em 4 jun. 2004).
NOTANOTA: Valores referentes a AGOSTO/2003, conforme disposto no art. 5º da Lei Estadual n.º 13.342, de 24/07/2003 (LDO 2004).

Projeto de Instalação de Dessalinizadores
Na zona de formação geológica 

cristalina, onde reside a maior dificulda-
de de abastecimento d’água, pelo menos 
50% dos poços ali construídos são de ele-
vado teor salino. Isto obriga a instalação 
de equipamento de dessalinização de par-
cela do volume d’água para beber. Assim, 
a água bruta poderá ser considerada di-
retamente do poço para as atividades de 
limpeza, banho e outros usos. Isto posto 
apenas uma pequena parte da água de-
corrente da retirada do sal é constituída de 
resíduos de sais impróprios. Para evitar im-
pacto deste pequeno volume é despejado 
em depressão rochosa endorreíca.

A dessalinização de águas salgadas 
ou salobras, produzindo água com baixa 
salinidade e sem bactérias, é o grande re-

sultado do Projeto Água Doce. De 1998 
até o final do ano 2000, a SRH/SOHI-
DRA, através de convênio com o Ministé-
rio do Meio Ambiente (MMA), a SUDENE 
e recursos do tesouro estadual, conseguiu 
montar 159 dessalinizadores, benefician-
do 18.246 famílias. Dando continuidade 
a essa importante atividade, a SOHIDRA, 
através do Projeto Água Doce, já implan-
tou 70 equipamentos de desmineraliza-
ção d’água (até julho de 2002), bene-
ficiando 4.097 famílias. Outro aspecto 
de destaque é que procurando concor-
rer para a educação da comunidade e o 
não-desperdício de água, especialmente 
tratada, está sendo introduzida a prática 
automática da cobrança de água por sis-
temas mecanizados, os chamados chafa-
rizes eletrônicos.
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Portanto, tem-se como meta para o 
cenário de curto prazo (2004/2006) a ins-
talação de mais 600 dessalinizadores, o 
que importa em um investimento da ordem 
de R$ 8 milhões. A Tabela 4.19 apresenta 
um cronograma deste programa.

4.3.3-Programa de Gerenciamento dos Recursos 
Hídricos

Este Programa foi inserido no Eixo I - 
Ceará Empreendedor, do PPA 2004/2007 
(Código 577). As ações necessárias para 
o gerenciamento eficaz dos recursos hídri-
cos no período, envolverá aplicação de 
recursos financeiros da ordem de R$ 98 
milhões (Tabela 4.20).

4.4-METAS DE MÉDIO PRAZO (2008/2010)
4.4.1-Água de Superfície
4.4.1.1-Obras de Açudagem

O programa de açudagem a ser im-
plementado no cenário de médio prazo 
(2008/2010), inclui 27 reservatórios, sen-
do 8 de pequeno porte, 13 de médio por-
te, 5 de grande porte e 1 de macro porte. 
O investimento previsto é da ordem de 
R$ 405 milhões. A Tabela 4.21 apresenta 
uma relação dessas obras, com suas prin-
cipais características.

4.4.1.2-Implantação de Sistemas Adutores
O programa de transferência d’água 

para abastecimento urbano compreende 
uma extensão de 622 km, beneficiando 
sedes municipais e distritos. O investimen-
to previsto é da ordem de R$ 139 milhões. 
A Tabela 4.22 apresenta uma relação dos 
sistemas adutores previstos, com suas prin-
cipais características.

4.4.1.3-Eixos Hídricos de Integração
O programa de eixos hídricos de in-

tegração tem múltiplos usos, como abas-
tecimento humano e animal, irrigação, 
abastecimento industrial, perenização de 
cursos d’água, produção de energia, re-
abastecimento de lagoas e açudes, apoio 
e sustentabilidade de novas comunidades. 
Serão implantados 4 eixos, perfazendo 
uma extensão total de 322 km. O inves-
timento necessário será da ordem de R$ 
508 milhões. A Tabela 4.23 apresenta 
uma relação dos eixos de integração que 
serão executados, neste cenário de médio 
prazo, com suas principais características.

4.4.2-Água Subterrânea
Estimou-se nos cenários de plane-

jamento do balanço hídrico concentra-

Tabela 4.19 - Plano de Investimento para Instalação de Dessalinizadores no Período 2004/2007

FONTEFONTE: CEARÁ. Lei Estadual n.º 13.423/03. PPA 2004/2007 (http://www.seplan.ce.gov.br/plano%20plurianual.htm. Acesso em 
4 jun. 2004).
NOTANOTA: Valores referentes a AGOSTO/2003, conforme disposto no art. 5º da Lei Estadual n.º 13.342, de 24/07/2003 (LDO 
2004).



063

4-PROGRAMAÇÃO DE OBRAS DE INFRA-ESTRUTURA HÍDRICA

do uma substancial ampliação da oferta 
de água subterrânea até o ano 2010. 
O incremento previsto foi de 13,3 m³/s 
(+240%), ou seja, a disponibilidade ins-
talada passaria de 5,5 m³/s (ano 2000) 
para 18,8 m³/s (ano 2010). Para atingir 
essa meta, estima-se um investimento da 
ordem de R$ 133 milhões. Considerando 
que esse aumento de oferta de água será, 
em grande parte, utilizada em perímetros 
privados de irrigação, entedemos que tais 
recursos poderão advir do setor privado.

4.4.2.1-Programa de Abastecimento de Água de 
Pequenas Comunidades Rurais: Fase II
Sistemas de Abastecimento D’água Simplificado

A meta estabelecida para o quadri-
ênio (2008/2010) é a instalação de mais 
360 sistemas, com aplicação de recursos 
financeiros da ordem de R$ 11 milhões. 

A Tabela 4.24 apresenta um cronograma 
deste programa.

Sistemas de Abastecimento D’água com Dessali-
nizadores

 Têm-se como meta para o cenário 
de médio prazo (2008/2010) a instalação 
de mais 600 dessalinizadores, o que im-
porta em um investimento da ordem de R$ 
8 milhões. A Tabela 4.25 apresenta um 
cronograma deste programa.

4.4.3-Gerenciamento dos Recursos Hídricos
As ações necessárias para o ge-

renciamento eficaz dos recursos hídri-
cos no período 2008/2010, envolverá 
a aplicação de recursos financeiros da 
ordem de R$ 75 milhões. A implemen-
tação deste programa será feita através 
da SRH/COGERH.

Tabela 4.20  Plano de Investimento Para o Programa de Gerenciamento 

dos Recursos Hídricos no Período 2004/2007

FONTEFONTE: CEARÁ. Lei Estadual n.º 13.423/03. PPA 2004/2007 (http://www.seplan.ce.gov.br/plano%20plurianual.htm. Acesso em 
4 jun. 2004).
NOTANOTA: (1) Valores referentes a AGOSTO/2003, conforme disposto no art. 5º da Lei Estadual n.º 13.342, de 24/07/2003 (LDO 
2004); (2) Estão inseridos neste Projeto, o Levantamento Aerofotogramétrico do Estado do Ceará (148.000 km²), o apoio às Or-
ganizações de Usuários de Água Bruta, a instalação dos Comitês de Bacias Hidrográficas, a instalação da Base Geradora de Infor-
mações, a implantação da Tarifa de Água Bruta, o Monitoramento da Qualidade das Águas dos Mananciais e etc; (3) Este Projeto 
prevê a implantação de 72 km de adutoras.
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Tabela 4.21 - Barragens Planejadas: Cenário de Médio Prazo (2008/2010)
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Tabela 4.22 - Adutoras Planejadas: Cenário de Médio Prazo (2008/2010)
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4.5-METAS DE LONGO PRAZO (2011/2020)
4.5.1-Comentário

O projeto de melhoria da convivên-
cia com o fenômeno climático da seca no 
Ceará, tem como enfoque central, a con-
solidação de uma infra-estrutura básica 
no território, cujo plano de longo prazo 
preconiza algumas dezenas de açudes de 
porte médio, cerca de uma dezena de ma-
cro-barragem estratégica, alguns milhões 
de quilômetros de adutoras, e poucos e 
estratégicos eixos de integração de bacias, 
interligando zonas promissoras do territó-
rio com forte potencial de sustentabilidade. 
O outro segmento importante do progra-
ma, e o único capaz de promover a sus-
tentabilidade permanente, é a gestão do 
sistema hídrico do Estado. Esta última, no 

sentido mais amplo, agregando conceitos 
jurídicos, institucionais, tecnológicos, com 
participação pública e apoiada no valor 
econômico da água.

Para alcançar os objetivos preconiza-
dos e avançar na política estadual de água, 
buscou-se definir um conjunto de ações de 
longo prazo, tendo como horizonte de pla-
nejamento o ano 2020, de modo factível e 
viável nos aspectos financeiros, econômi-
cos, técnicos e ambientais.

4.5.2-Água de Superfície
4.5.2.1-Obras de Açudagem

 O programa de açudagem, a ser 
implementado no cenário de longo prazo 
(2011/2020), inclui 13 reservatórios, sen-
do 3 de pequeno porte, 5 de médio porte e 

Tabela 4.23 - Eixos de Integração Planejados: Cenário de Médio Prazo (2008/2010)
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5 de grande porte. O investimento previsto 
é da ordem de R$ 236 milhões. A Tabela 
4.26 apresenta uma relação dessas obras, 
com suas principais características.

4.5.2.2-Implantação de Sistemas Adutores
O programa de transferência d’água 

para abastecimento urbano compreende 
803 km de adutoras, beneficiando sedes 
municipais e distritos. O investimento pre-
visto é da ordem de R$ 119 milhões. A 
Tabela 4.27 apresenta uma relação dos 
sistemas adutores previstos, com suas prin-
cipais características.

4.5.2.3-Eixos Hídricos de Integração
O programa de eixos hídricos de in-

tegração tem múltiplos usos, como abas-
tecimento humano e animal, irrigação, 
abastecimento industrial, perenização de 
cursos d’água, produção de energia, re-
abastecimento de lagoas e açudes, apoio 
e sustentabilidade de novas comunidades. 
Serão implantados 4 eixos, perfazendo 
uma extensão total de 351 km. O inves-
timento necessário será da ordem de R$ 
903 milhões. A Tabela 4.28 apresenta 
uma relação dos eixos de integração que 
serão executados, neste cenário de longo 
prazo, com suas principais características.

4.5.3-Água Subterrânea
Estimou-se nos cenários de plane-

jamento do balanço hídrico concentrado 
uma substancial ampliação da oferta de 
água subterrânea no período 2010/2020. 
O incremento previsto foi de 13,3 m³/s 
(+71%), ou seja, a disponibilidade insta-
lada passaria de 18,8 m³/s (ano 2010) 
para 32,1 m³/s (ano 2020). Para atingir 
essa meta, estima-se um investimento da 

ordem de R$ 133 milhões. Considerando 
que esse aumento de oferta de água será, 
em grande parte, utilizada em perímetros 
privados de irrigação, entedemos que tais 
recursos poderão advir do setor privado.

4.5.3.1-Programa de Abastecimento de Água de 
Pequenas Comunidades Rurais: Fase III
Sistemas de Abastecimento D’água Simplificado

A meta estabelecida para o quadri-
ênio (2011/2020) é a instalação de mais 
1.200 sistemas, com aplicação de recursos 
financeiros da ordem de R$ 37 milhões. 
A Tabela 4.29 apresenta um cronograma 
deste programa.

 
Sistemas de Abastecimento D’água com Dessali-
nizadores

Têm-se como meta para o cenário 
de longo prazo (2011/2010) a instalação 
de mais 2.000 dessalinizadores, o que im-
porta em um investimento da ordem de R$ 
26 milhões. A Tabela 4.30 apresenta um 
cronograma deste programa.

4.5.4-Gerenciamento dos Recursos Hídricos
As ações necessárias para o geren-

ciamento eficaz dos recursos hídricos no 
período 2011/2020, envolverá a aplica-
ção de recursos financeiros da ordem de 
R$ 575 milhões. A implementação deste 
programa será feita através da SRH/CO-
GERH.
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Tabela 4.24  Plano de Investimento Para Construção de Sistemas  de Abastecimento

 D’água Simplicados no Período 2008/2010

FONTEFONTE: Proposto pelo Consórcio AGE/AQUACON.
NOTANOTA: Valores referentes a AGOSTO/2003.

Tabela 4.25  Plano de Investimento para Instalação de Dessalinizadores no Período 2008/2010

FONTEFONTE: Proposto pelo Consórcio AGE/AQUACON.
NOTANOTA: Valores referentes a AGOSTO/2003.
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Tabela 4.26 - Barragens Planejadas: Cenário de Longo Prazo (2011/2020)
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Tabela 4.27 - Adutoras Planejadas: Cenário de Longo Prazo (2011/2020)
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Tabela 4.28 - Eixos de Integração Planejados: Cenário de Longo Prazo (2011/2020)
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Tabela 4.29 - Plano de Investimento para Construção de Sistemas de Abastecimento 

D’água Simplicados no Período 2011/2020

FONTEFONTE: Proposto pelo Consórcio AGE/AQUACON.
NOTANOTA: Valores referentes a AGOSTO/2003.

Tabela 4.30 - Plano de Investimento para Instalação de Dessalinizadores no Período 2011/2020

FONTEFONTE: Proposto pelo Consórcio AGE/AQUACON.
NOTANOTA: Valores referentes a AGOSTO/2003.




